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LA TOSSOLO AMARELO SOB DIFERENTES 
S/STEMAS DE MANEJO DO DEIVDEZEIROfi 
EM CAPITAO POCO, PARÁ 
Eduardo Jorge Maklouf Carvalho1 
Mjftctn Paulino da Costa * 
Can'os Aberto Costa Veloso' 
RESUMO: Este trabalho foi desenvolvido no munic/pio de Ca- 
pitio Poço, PA, tmdo como bbjetivo o estudo do efeito de 
sistemas de manejo psm a cultura do dendezeiro I€.&rh gui- 
anCC83sIs Jacql, sobre e matgria org$nica e algumas proprie- 
dades fisico-h/d&as do solo. O experimento ocupou uma 
drm de 7,O ha, subdividida em quatro par& experiimtais, 
onde foram aplicados os seguintes manajosr sem Ieguminosa, 
sem adubacão ISf -SAI; sem feguminosa, com adubaçdo ISL - 
C&; com leguminosa, sem adubação ICL-SRJ; com iegumi- 
no=, com adubaçd70 Ia-CAJ. Para efeito de comparaçio da 
ma tdd8 orgânica e de algumas propriedades ffsico-hldricas, 
foi utilizada, também, uma parcela de floresta prirndria (mata) 
cont/gua ao ensaio. Nestes locais, coletaram-se amostras de- 
formadas e indefomadas nas profundidades de 0- 10, 7 0-20, 
20-30 e 30-40 cm, onde foram determinados os seguintes 
parsrnetros: granulornetrj~~ densidade do solo, porosidade to- 
tal, ma cropotvsida de, microporosidade, distnbuiçi70 de poros 
e retenção de água. De acordo com os resultados, pode-se 
concluif que: ocorreu elevaçCio da densidade do solo e dimi- 
nulçlio da porosidade total com o cultivo do dendezejm, bem 
como, reduçdò do teor de matgria org$nica em 38%, em 
comparaçkio B drea de floresta pninária; de modo geral, não 
ocorreram difermças nas propriedades fisicas e no tear de 
rnatdtia orgdniça do solo entre os tratamentos com cuItivo do 
dendezêrêrmI indqwndente do uso de legurnjnosas dou aduba- 
ção,. 
Temos para IndexaçJoi física de solos, matdria orgânica, 
manejo, lleguminosas, cultura do dendezeiro. 
%np- Agr., Dr., Embrapa Amazônia Orienta), Caixa Postal 48, CEP 660 1 7-9 70, 
%/h, PA.
' Quím., M. Se., Embrapa Amazdnia Oriental. 
ABSTRRCT: The ajm of this study w8s to evaIuate the 
effect of managemevrt of oil palm (E.@.) production systems 
on the arganic matter contevit and ph ysim-h yd#c propmies 
07 the soil. Tbe experrerrment was carri& out in the county o f 
C&piti30 Poço, M, ln an ama o f f . O h8, divided into four 
plots. The treiatments were= 7) no legume, no fertrizer; 21 
Ilvo fsgurn8, pplus fWil/zw; 33) pJus legume, no f&ti/izw; and 
41 plus legume, p/us fertilizer. The conaml wes e p/ot in as 
forest are8 nwr the expen'mmt. Disturbed and undisturbd 
sol/ samples were coIIecied, at 0- 1 0, 1 6-20, 20-30 and 30- 
40 crn depth* Jhe parameters measured were texture, bulk 
a'ensity, to ta f pomsit y, mac foporosit y, micmpõros~t y, por& 
distribution, water retention and organic ma net-. The results 
showed that oil palm plantatrón changed the soif physica f 
propwies eveluated and reduced the sai/ organic matter 
contmt. The use of legume crops, wjth or withoui fertilizer 
did not affect the soiI physSicaI pmperiies nor the organic 
mattef ConteuFt. 
A cultura do dendereiro IEiads guin-nsJs Jacql 
tem se expandido considerave/mente no Estado do Pará, 
dada 9s semelhanças climBticas com regi& produtoras 
como as da Bahia e da Costa do Marfim, principalmente no 
que se refere B disponibilidade bidricã, fator Jiinirante para um 
bom desen volvitnen to da cuf tura. 
Uma das prdticãs de manejo usadas na cultura do 
dendezeiro é o pjantío de leguminosas, com o objetjvo de 
manter a cobertura vegetal que oferece como Beneficias, 
menor n h e r o  de capinas, aumento no teor de rnatkria org4- 
nica, manutençãb par ma& tempo da umidade do so/o, além 
de evitar perdas por e r m o .  
Segundo Costa (79831, a matéria orgânica tem in- 
ffuéncia direta e/ou indireta sobre os atributos do so/o, pro- 
vocando nítidas modificaçcies nas caracteristicas e prmeda- 
des físicas e quimicas, isoladamente ou em conjunto. 
Ainda, segundo Costa (19831, a matéria orgânica 
afeta a estrutura do solo, favorecendo a sua aeraçao e au- 
mentando a capacidade de reiençao de dgua. Além disso, 
com a alteração da estrutura, a densidade do solo 4 diminui- 
da, favorecendo a exp/oraç8o de maior volume de solo pelas 
raizes das plantas. Para Kiehl f79791, como a densidade da 
matdria orgânica varia entre 0,6 e 7,0 kg. dm-. sua presença 
sugere a reduçgo nos valores de densiúade da sok~.  
De acordo com MiI/er er a/. t19821, nos sistemas 
agrícolas dos irdpicos úmidos, a substituiç80 de mata nativa 
por culturas, acarreta uma diminujç80 de aproximadamente 
75 % da marna orgânica dos solos, enquanto que Borges 
179931 encontrou valores variados de acordo com a cobertu- 
ra vegetal e/ou manejo uti/izado, com decr4scirno de 4 7 % 
quando o solo foi cultivado com manga IMangifira i d a  
Linj, e rn&dia de 25 %. 
Essa reduçao no teor de matéria orgânica pode ser 
justificada, segundo Sanchez / 7 98 I / ,  pela ele vaçao na taxa 
de decotnposiç8o da matdria orgánica, devido à aplicaqao de 
sistemas de preparo com mobilzaçao do solo, bem como, 
segundo Stevenson (19821, pela melhoria da aeraçao e pela 
alternância de umedecimento e secagem, fendmenãs que 
podem levar ao aumento da atividade microbiana e, assim, à 
reduç80 do teor de rnat6ria organica. 
Segundo Bmdy / 1989 ) e Costa 1 7979 1, a poro- 
sidade, tal como a densidade do solo, varia apreciavelmente 
com a textura, a estrutura e o teor de matéria orgânica. Nos 
solos de texrwa mgdia a fina, a porosidade é geralmente de 
0.40 a 0.60 rn3.m5 podendo exceder esse valor nos casos 
de agregaçaio bem desenvolvidos e teor elevado de matgria 
orgdnica. Em iguajdade de textura, a porosidade é, em geral, 
menor em níveh subsupediciárS ou subjacentes, podendo ser 
inferior a 0,30 m3. m3 em alguns solos compactados, devido 
ao menor teor de mathria orgânica, a piores condiçbes de 
estrutura e ao peso dos niveis superiores. 
Segundo Casse/ & Nielsen (1986)# a capacidade 
de retencao de água pelo solo está diretamente relacionada a 
sua ma rrrí e B distribuição espacial dos poros. Esta interaç80 
sofre tamb&m influência de fatores como: taxas de evapora- 
ção e transpiraçtfo local, ?@o de cultura estabelecida, densi- 
dade de plantio, profundidade de raizes, natureza do penCII do 
solo em profundídade e impedimentos A drenagem. 
O/iveira 1 1 9 79) cita diversos autores IPeele, 1949; 
Van Doren, f949; Grohmann, 1960) que utilizaram como 
valor /imite de separaçQio entre a macro e a microporosidade 
uma tensão de 6 kPa, a qua/ corresponde aos poros de dia- 
rnetro da ordem de 50 p m. 
A porosidade do solo pode ser descrita em termos 
de espaços porosos equivalentes Bs sucçbes correspondentes 
Bs alturas de uma coluna de água. Isso possibilita a obtençao 
de uma curva da porosidade do suh que abrange uma faixa 
de teores de umidade partindo de um solo saturado até 
Aquele correspondente ao ponto de murchamto 
Grohmann, 7 9 72). A distribuição dos tamanhos dos poros, 
segundo Libardi (7 9951, 4 obtida atrav6s da relaç8o funcional 
entre o diâmetro dos poros e a energja com que a &ua é 
retida pela matriz sdlida do solo (representada pela a/tura de 
ascenção capilar). 
A influência da textura do solo é muito grande na 
retençao de água. Entretanto, solos da mesma c/asse de tex- 
tura podem possuir curvas de retençao do teor de Bgua dife- 
rentes, não só devido Bs diferenças de grantdometria nas 
mesmas classes de textura, mas tambdtn como resultado de 
diferenças de teor em mat&a org&nica, tipo de argilaI erc., e 
diferenças de microestrutura a elas relacionadas ICos ta, 
79 79). Os solos de textura mais fina retêm maior quantidade 
de água para os diferentes níveis de energia potencial mdtrics 
estudados IBrady, 7989). Tal ccrndiqBo é prevista por possuí- 
rem maior quantidade de material coloida( maior espaço po- 
m o  e superfrcie adsortiva muito maior. Sanchez /I9811 
também mostra a impofl6ncia da textura na retenção de 
&ma, ao comparar curvas de retenção de umidade para dife- 
rentes c/asses textura js . 
Diversqs trabalhos têm procurado ajustar a curva 
de retenção de dgua no solo. Atwfmente tem-se utilizado o 
modelo matemático proposto por Van Genuchten /7980/, o 
qual considera o potencial ma tricial como var& ve/ indepen- 
dente, e a umidade volum6trica 9 base de volume l d r n  - 
como varicível dependente. 
Este trabalho fez par-te do projeto "Produtividade 
de solos amazônicos e mudanças ecoldgicas sob diferentes 
sistemas de manejo- CPA TU-2"' desenvolvido desde 19 7 7 
pela Ernbrapa através do Centro de Pesquisa Agro florestal da 
Ama&& Oriental, o qual teve como objetivo geral avaliar o 
uso dos solos tropicais da AmazGnia, com espécies de inte- 
resse econhico, sendo a denbezelio uma das culturas pere- 
nes selecionadas. 
O estudo teve como objetivo especifico avaliar u 
efeito de sistemas de manejo para a cultura do dendezeiro, 
sobre a matéria organica e algumas propriedades fisico- 
hidricas d'o solo. 
Este ?raba/ho foi conduzido no municipio de Capi- 
tau-Poço, Estado do Par&, no Campo Experimental da Embra- 
pa Amazdnia Orienta!, em La tossolo Amarelo textura m8dia. 
O experimento ocupou uma área de 7,0 ha, subdividida em 
quatro parcelas experlinentais, onde foram ap/icadas os se- 
guintes sistemas de cultivo para a cultura do dendg: 7) SL- 
SA - sem leguminosa, sem adubaçm 21 SL-CA - sem legu- 
rninosa, com adubação; 3) CL-SA - com kguminosa, sem 
adubação; 4) CL-CA - com leguminosa, com adubaçao. Para 
efeito de comparaçao da ma tdria org8nica e de algumas prs- 
priedades fisico-hidricas, foi utifizada, também, uma parcela 
de fturesta p r M r i a  (mstal, contígua ao ensaio. 
Em cada área selecionada foram abertas fr6s trin- 
cheiras, onde coletaram-se amostras inde fornadas em anéis 
volum6tricos de 1 00 crn3, nas profundidades de O- 1 O, 10-20, 
20-30 e 3040 cm, para determinaqib da densidade do solo, 
macrupurosidade, microparosidede e retençao de Bgua. Nas 
mesmas condi@es forem retiradas amostras defumadas para 
de terminaçao da densidade de pa fliculas. granulome tria, fe- 
tençao de Bgua a 1500 kPa e matéria orgsnica. As determi- 
naçóes foram efetuadas no Laboratdno de Solos da Ernbrapa 
Ama zbnia Oriental, seguindo metodoIogia descrita no Manual 
de Métodos de Andljse de So/m Embrapa, 79 79). Para anM- 
se de variamia dos resultados utE/izou-se o modelo inteira- 
mente casualizadu, sendo a comparaçáo de m6dias efetuada 
pelo teste de Tuke y, a 5 % de probabilidade. 
O carbono orgdnico foi determinado pelo método 
que utiliza o dicroma to de po tássío, Bcido sulfúrico concen- 
trado e soluçib fos fóríca a 5 %, sendo a titulaçao feita com 
sulfato ferroso amoniacal. Dessa forma, tendo -se os teores 
de carbono orgánico, calculou-se a matéria orgl9nica pela 
fdrmula : 
A granulometria foi deteminada pelo m4todo da 
pipeta; a densidade de part/cu/as IDpl. pelo mdrodo do &a/& 
voJumétrico, utilzando Blcool e ti/ico, como liquido pene tran te, 
para medir o volume do solo. A densidade do solo IDsl foi 
determinada pelo m6todo do anel volumdtrico com capacida- 
de para conter amostra indeformada de 100cm3. A porosida- 
de total fui calculada pela eguaçáo Pt = I 7 - Ds / Dp I .  
A rnicroporosidade fo; obtida atrav6s dos resultados das 
amostras submetidas 9 aplicaç8o de tens80 equivalente a 
6 kPa. A mecroporosiidade resultou da diferença entnr porosi- 
dade total e microporosidade. A retenflo de Agua nas ten- 
sões de 6, 10, 30 e 100 kPa foi determinada com amostras 
indeformadss, previamente saturadas com água, sobre placa 
de cer8mica porosa, mediante a apliceçdo das referidas ten- 
sbès, em equ,'pamento apropriado conhecido como "Cdrnara 
de Richards 7 A Bgua retida a - 1 500 kPa foi obtida em 
amostras deformadas, submetidas ao mesmo procedimento. 
O cálcuJo da dis trjbuiçao do tamanho dos poros fui 
determinado: a) poros 2 50 p - pela diferença entre o valor 
da porosidade total e da umidade volumétrica obtida na pres- 
sao de 6 kPa; bl poros entre 50 pm e 30 pm - diferença de 
umidades volumétricas entre 6 e 70 kPa; c) poros entre 30 
p e 10 pn - diferença de umidades vo/umétricas entre 70 e 
36 kPa; dl poros entre 10 v e 3 pn - diferença de umida- 
des volum~tricas entre 30 e 700 kPa; elporos entre 3 p e 
0,2 p n  - diferença de umidades volurn4tricas entre 700 e 
1500 kPa; f )  poros 0,2 - valor da umidade volumb trica na 
pressa0 de 7 500 kPa. 
Os resultados de retençgo de Bgua nas tensóes de 
6, 10, 30, 700 e 7500 kPa, bem como, os dados de porosi- 
dade total, utilizados como umidade de saturação, foram 
usados como pontos observados na confecção das curvas 
caracterisricas de retenção de água, as quais foram ajustadas 
de acordo com o modelo proposto por Van Genuchten 
/ 1 9 801, representado pela egua~ão: 
onde: 
8 = umidade do solo l cm3. cm -3 1 
t3 r = umidade v o l d t r i c a  residual lcm3. cm -3 1 
O s = umidade voJum6trica do solo saturado 
km3 .  cm -3 / 
W e i  = potencial rnático I kPa ) 
a, rn e n = parâmetros da equação. 
O ajuste foi efetuado pelo método que conside- 
rou &=L, com vm = O e, & = &, com v= - 7580 kPa. 
No cdlculo da Bgua dísponivel foram considerados, 
respectivamente, como capacidade de campo (CC) e ponto 
de murcha permanente PMPI os potenciais rnátricus -6 e 
- 7500kPa. 
Os valores mddios de andlise granulom8tríca e 
respectivas cfasses fexturais do sob, para os diferentes tra- 
tamentos, nas profundidades estudadas, si70 apresentados na 
Tabela 7. A análise desses resultados mostra, de modo geral, 
que os percenfuais de areia (grossa + fina) diminuem e os de 
argila aumentam em profundidade, sendo o solo da área de 
mata, em rn6dja, mais argíloso que os demsis, chegando nas 
duas camadas mais profundas quase ao limite de mudança 
para a classe tex turai argila-arenosa. 
A Fig. 7 apresenta as vaiores médios de rnathria 
orgânica para os diferentes tra tamen tos, nas profundidades 
estudadas. A andlise desses resultados mostra urna diminui- 
çBo dos teores desta vafidvel, em profundidade. Este com- 
portamento 6 bem mais evidente da camada superfcial para 
a subsequen te, estando relacionado B deposiçao supedicíal 
de residuos animais e vegetais que a matéria org8nica repre- 
senta IBrady, 19891, bem como, pela natureza superficiel das 
raires da maioria dos vegetais ISanches. 198 7 /, resultando 
em um teor mais elevado de matéria organica na superficie. 
Quando comparam-se os tratamentos, observa-se que a área 
de mata apresentou valores médios de mar&& orgdnica 
sempre superiores Bs parcelas com cuItiv6 do dendezeiro, 
onde, considerando-se a média desses tratamentos e compa- 
rando-os com os valores observados na área de mata, obser- 
va-se que houve reduçso nos teores de matéria orgânica da 
ordem de 30%. 35%, 5 7 % e 36%, respectivamente, para as 
camadas de 0-10, 70-20, 20-30 e 30-40 cm. Entre os tra- 
tamentos com cultivo de dendd, o SL - SA apresentou teores 
sempre menores que os demah, talvez, em funç8o de uma 
menor produ@o de massa verde. 
TABELA 1. Valores mddios de granulometria e respectivas 
classes texturais, para os diferentes sistemas de 
manejo, nas profundidades estudadas. 
h f. Gmnulometda Ig* kg -') 
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FIG. 7.  Valores m8dios de matgria orgânica, para os sisferna 
de cuhivo, nas profundidades estudadas. 
Trabalho desenvolvido por Costa & Teixeira 
/1992), na regi80 de Capitao Poço, em Latussofo Amarelo 
textura média sob floresta primária e Latossolo Amarelo tex- 
tura argilosa sob consbrcio de seringueira com cacaueiro, 
mostra que os teores de mafkria or.g8n,Ca em floresta pfimd- 
ria variaram de 6,0 a 4,9 g.kgm',  e de 9,1 a 5 3  g.kg-'na área 
do consórcio, respectivamente, para as profundidades de 
0-20 a 20-50 em. Falesi' et a/. (f9801 encontraram teores em 
torno de $3 g. kg -'em soJo LAm sob ma ta virgem, na camada 
de 0-20 cm. Estes resultados, para a camada de 0-20 cm, 
estão abaixo dos obtidos neste trabalho, considerando-se 
como valores comparativos a média das camadas de O- 70 e 
7 0-20 cm, com r m s  de 20,4 e 14,4 g. kg -', respectivamen- 
te, para a área de mata e com cultivo do dendezeiro. Tal dis- 
cordSncia, principalmente para as áreas de mata, pode ser 
conseqüência de me todologias diferen f es de cole ta das 
amostras de solo. 
Na Tabela 2 são apresentadas os valores médios 
de densidade do s o fo, porosida de to tal, macroporosida de e 
microporosidade, para os diferentes tratamentos, nas profun- 
didades estudadas. 
TABELA 2. Va/ores médios de densidade do solo, porosidade 
tosa/, rnacroporosi'dade e microporosidade, para 
os diferentes tra tarnen tos, nas profundidades es- 
tuda das. 
Dmsidade Purosidade 
Tratamentos Pro f do solo (&ma) 






bc 0,78 bc 
bc 0,18 bc 
abc  U,38 bc 
c Õ , f 6  C 











cd 0,74 a 
d 0,12 a 
bcd O, 13 a 
&c: 0,13 a 






Mgdias seguidas verticalmente com a mesma /e- 
rra, para cada profundidade, nBo diferem esta tis ticarnen te 
pelo teste de Tuke y, a 5 % de probabilidade. 
Com relaçiio B densidade do sob, existe uma ten- 
dência de aumento de seus valores em profundidade, devido, 
pro vavelrnente, B reduçso nos percentuais de ma t4ría org8ni- 
ca, no mesmo sentido. Na 8rea de mata, os resultados en- 
contrados sBo estatisticamente diferentes dos demais, em 
Funç30, também, dos maiores teores de maWa urg$nica 
deste tratamento. A exceçao ocorre na camada superficial, 
onde a área de mate 6 estatisticamente igual a CL-SA, apre- 
sentando, porém, menores valores. Esta igualdade pode ser 
a tribu/da, pro va velmente. d inf/udncía da uso de legurninosa 
nos teores mais elevados de matdria orgânica para este tra- 
tamento. Comportamento esta tfs rico semelhante ocorreu 
para porosidade tota/. Para macroporosidade, houve diferen- 
ça significan te na camada superficial. 
Pele andliie dos dedos referentes d porosidade to- 
tal e macroparosidade, observa-se um cmponamen to in ver- 
so ao obtido para densidade do solá, isto & ocorireu diminui- 
ç80 no vohrne dos poros em prãfundidade. Este fato é mais 
evidente na drea de mata, podendo estar assoclãdo a uma 
reduçao mais brusca nos teores de mat6ria orgSica deste 
tratamentu. Para micmporosidade, os vakres mantiveram-se 
praticamente constantes, ao longo do perfil, r180 tendo ocor- 
rido diferenças significantes entre os tra tarnen tos. 
Ao se compararem os tratamentos nu que concer- 
ne aos fatores adubeç8o /com e sem) e leguminosas (com e 
sem), observa-se que n80 h8 diferenças entre ambos, inde- 
pendente do uso de adubação e da cobertura com /egumino- 
sa. A exceçao ocorre para a varidvel densidade do solo na 
camada superficial, onde o tratamento CL - CA (com fegumi- 
nosa - com adubaçao) foi estatísticamente diferente de CL - 
SA (com leguminosa - sem adubaçtfol. 
Baena & Dutra 119871, em avaliação inicial efetu- 
ada em 7977, quando da instalaç80 do experimento, na 
mesma área encontraram valores médíos de densidade do 
solo na camada de 10-20 cm de 1,7@ 7,65; 1,53 e í,53 
kg. drn-J respectivamente, para os tra tamentos SL -SA; 
$L-CA; C&-- e CL-CA. Para porosidade total, esses valores8 
na mesma ordem, foram de 0,35; 0,36; 0,42 e 0,42 m3m4 
Estes resu/taUos8 quandu comparados com os dados atuak 
obtidos na mesma área e para a mesma profundidade, mos- 
tram que para densidade do solo houve diminuiç8o úus vafo- 
ses nas áreas sem leguminosas e aumento nas de cobertura 
com leguminosas. Para porosidade total não houve alteraçao 
nas áreas sem leguminosas, mas ocorreu uma reduflo nas 
Breas com leguminosas, acompanhando o aumento da densi- 
dade do solo. Esta discord8nca de resultados pode ser devi- 
da a diferen~as de metodologias de coleta e anáfises. 
Falesi et a/. $1980) encontraram em Lãtossolo 
Amarela textura media, classe textura1 franco-arenosa em 
drea de mata virgem,*na profundidade de 0-20 cm, valores 
de 1,53 kg.dm3 para densidade do solo e 0,41 rn3.mm3 para 
porosidade rota/. Cosia & Teixeira 179921, em trabalho des- 
envolvido na região de Capiiãa Poço, em Latossolo Amarelo 
textura média sob fforesta primária e Latossolo Amarelo tex- 
tura argilosa sob consdrcío de seringueira com cacaueiro, 
encontraram para densidade do solo em floresta primária, 
valores que variaram de 1,53 a 1,49 kg.dm-3 e de 1,55 a 
1,57 kg.dm3 na Brea do consdrcio, respectivamente, para as 
profundidades de 0-20 a 20-50 cm. Para porosidade total, 
macroporosidade e microporosidade, os valores médios das 
duas profundidades para floresta primsria foram de 0,42; 
0,74 e 0,27 m3*m'3, e, para o consúrcio, de 0,42; 0,16 e 
0,26 m3.rn'3, respectivamente. 
A Tabela 3 apresenta os va/ores médios de umi- 
dade obtidos nas tensdes de 6, !O, 30, 100 e 1500 kPa, 
para tudos os tratamentos, profundidades e tensões estuda- 
das. PeJa análise desses resultados, observa-se uma tendgn- 
cia de aumento da retençao de água em profundidade, fato 
este que pode estar relacionado ao aumento dos percentuais 
de argila e conseqüente dirninuiçáo na porosidade total e ma- 
croporosidade, em profundidade, corno pode ser observado 
nas Tabelas I e 2, Este fato é comentado por diversos auto- 
res, dentre os quais Costa /7979/, Brady /I9891 e Sanches 
( 798 1). 

Observa-se, também, que na camada superficial a 
retenç8o de Bgua na Brea sob vegetaçao de mata foi. de ma- 
neira geral, menor, devido a maior porosidade rota/ e macro- 
porosidade que ocorre nesta área, em consequéncia dos 
5 7 0 g. kg -' de areia grossa presen ies na mesma. Entretanto, 
nas camadas subsupediciais o comportamento é inverso, 
com valores sempre superiores, ao kngo de toda a faixa de 
energia potencial mátrica avaliada. Ta/ fato pode ser bem 
visualizado na Fig. 2, a qual apresenta as curvas caraclerís ti- 
cas de retenç80 de Bgua ajustadas pelo modelo de Van 
Genuchten 1f9801. Os parzhetros referentes A Equaçgú de 
Van Genuchten I a  m, ri, 18; e o coeficiente de ajuste 
(cal, para os diferentes tra tamen tos e profundidades, si30 
apresentados na Tabela 4. 
Pela analise da íig. 2, observe-se, de modo gerel, 
um aumento da retenç8o de Bgua em profundidade, devido 9 
elevação do teor de argiia total. Com refação aos tratamentos 
avaliados, a área de mata natural reteve maior quantidade de 
Bgua, a partir da subsuperflce, para toda a faixa de energia 
potencial rndtrica avaliada, em fmç& dos maiores percentu- 
ais de argila observados. 
Ainda com relaçao 9 Flg. 2# observa-se que a per- 
da de água da saturação até a capacidade de campo 
1- 6 kPal é considerável, mas não São significativa como nos 
solos com menores teores de argila to ta/, onde observa-se, 
de acordo com Camho & Costa (799-1, uma porosidade 
drenável relativa média na camada de O - 30 crn sempre su- 
perior a 7 0  96, a que representa um aproveitamento de água 
pelas plantas muito baixo. Neste caso, como pode ser bem 
visualirado na Hg. 3, a qual apresenta dadas relativos refe- 
rentes à porosidade drenável e d capacidade de armazenar 
Bgua disponivel, do total de Bgue que o solo pode reter da 
saturação até o ponto de murcha permanente f- 7500 kPal, 
quase a metade encontra-se em condip5es de absorçao pelas 
plantas, o que significa um menor risco para as culturas, em 
caso de ocorrer um "veranico #, quando comparado a soJos 
com menores teores de argila totel. A exceç8o ocorre na Brea 
de mata, onde a maior macroporosidade foi a responsdvel 
pe/o menor percentual de dgua disponlvef. 


PD = Pbmsi'dade dmndrneli CARD = Capadade de armazenar dguri disponfvef. 
F/G 3. Dedos relativos de porosidade dfen4veJ e de capací- 
dade de armazenar Bgua disponlvel, para os diferen- 
tes tratamentos, nas profundidades estudadas. 
A Tabela 5 apresente e distribui~80 dos dismetros 
dos poros para cada tratamento nas camadas avaliadas. A 
endlíse globa / desses resultedos mostra reduçao da camada 
superficial para as subseqüentes, dos poros maiores que 
50 p (macmporosl, e aumento dos menores que 0,2 pn, 
acarretando elevaçao. em profundidade, na retenç8o de Bgua 
deste solo. Esse comportamento esta associado 9 diminuiçao 
e ao aumento das quantidades de areia (grossa + final e ar- 
gila total, respectivamente. Vale ressal ?ar, que na camada de 
0-70 cm, a Brea de floresta pfimaria apresentou poros com 
díâmetro 2 50 jm superiores aos demais tratamentos, em 
funçao das maiores quantidades de areia grossa. 
TABELA 5. Dístribuiçi70 do tamanho dos poros, em diferentes 
profundidades, para os sistemas de manejo estu- 
dados. 
Di8metra dos poros tp ml 
Tratamentos Pro f. mecm micr o 
( ~ m l  250 553-30 30-10 1 0 - 3  3-0,2 50,2 
..* ..... *....................... % .....,..*....*.*...~................ 
SL-SA 0-70 17,80 2,2O 2,70 2,70 7,80 7,8 
SL-CA 0-10 18,OO I,50 2,90 2,70 8,40 8 5  
CL -SA 0-70 I8,30 7,40 2,6O 2,60 7,60 I7,5 
CL-CA 0-10 16,dO 7,70 2,80 7 9  5,80 17 ,8  
Mata 0-70 27,40 6,60 7,90 2,90 3,60 72,6 
SL-SA 70-20 74,10 2,70 3,10 2,70 3,60 7 0,4 
SL-CA 10-20 í3,40 2,70 3,20 2,SO 4,30 17,8 
CL-SA 70-20 J6,OU 0,80 3,30 fr80 4850 I1,6 
C&-CA 10-20 75,20 2,20 3,50 2,70 4,lo 10,9 
Mata 10-20 15,60 0,50 2,50 2,lO 4,80 75,s 
SL -SA 20-30 13,80 1,80 2,70 1.66 2,80 13,3 
SP-CA 20-30 T1,80 1,70 2,6O 2tUO 3,90 74,U 
CL-SA 20-30 72,60 1,70 2,70 Z030 2,2O 76,s 
CL -CA 20-30 13 , fO 7 2,80 2,10 4,30 14,O 
Ma ta 20-30 72,80 0,80 7,90 2,30 4,OO 78,2 
S L -SA 30-40 13,60 2,7O 2,40 f,80 7,610 7 5,s 
SL-CA 30-40 11,90 1'90 2,70 7,90 2,60 76,O 
CL -SA 30-40 70,70 7,20 2,70 2,70 3,60 1 7, 7 
Cf -CA 30-40 7 7,90 7,70 2,70 2,30 4,90 74,5 
Ma ta 30-40 74,70 0,50 2,70 2,OO 5,80 7 7,5 
Com os valores de umidade referentes aos potn-  
ciais matricr'ak de - 6 e - 7 500 kPaf da curva de retenqso de 
umidade ajustada pela modelo de Van Genuchten 119801, 
calculou-se a Bgua disponível por profundidade e a Bgua dís- 
pon/ve/ total, referente B soma das diferentes camadas. Estes 
resultados M o  apresentados na Sig. 4, e mostram, de modo 
geral, que existe uma tendemia de diminuiç80 da capacidade 
de armazenar Bgua disponivel (CAA D) em p fo fundida de, de- 
vido ao solo tornar-se mais argiloso em profundidade, com 
conseqüente aumento dos poros com diarnetros menores que 
0.2 p, como pode ser observado na Tabe/a 5. Ta/ compor- 
tamento 6 mais evidente mos tratamentos SL-SA, SL-CA e 
CL-SA. Entretanto, quando observam-se os totais por trata- 
men to, as diferenças pra ticamen te inexís tem para as hreas 
em que houve cultivo do dendezeiro. Na área de mata os va- 
/ores foram menores, em funçiío da maior porosidade drená- 
vel deste safo fig. 3). Estes resultados foram superiores aos 
encontrados por Costa & Teixeka 179921 e por Carvaiho & 
Costa (199-1. 
I SUi4 SU"A C M A  uC4 MATA rnrtiimuatw I 
FIG. 4. Valores médios de capacidade de armazenar Bgua 
disponivel. por camada e total 10-40 cml, para os 
sjstemas de preparo, nas profundidades estudadas. 
a Ocorreu elevaçao da densidade do solo e dimi- 
nui~& da porosidade total com o cuJtivu do d@nderelfo, em 
comparação 8 área de floresta primi4ri'; 
* a cuitivo de dendezei~o reduziu em 38 % o teor 
de ma &ia orgdnica do sob, em comparaçãu A área de flores- 
ta primdria; 
de modo geral, na6 ocorreram diferenças nas 
pmpriedades fisicas do so/o entre os tratamentos com cuItivo 
do dendereiro, independente do uso de teguminosas e/ou 
adubaçBo; 
não houve diferenças nos teores de mat4ria or- 
g4nica do solo entre os tra tarnentos com cuItivo do dendezei- 
ro, independente do uso de Jeguminosas elou adubaçao,. 
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